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[tese	de	doutoramento]	
	
RESUMO	
A	 comunicação	 com	 o	 título	 “Azulejos	 no	 Mosteiro	 de	 S.	 Dinis,	 em	 Odivelas	 –	 (Re)conhecimento	 da	
coleção”	 tem	 como	 objetivo	 analisar	 e	 propor	 uma	 nova	 leitura	 dos	 painéis	 azulejares	 do	Mosteiro	 de	
Odivelas,	 identificando	 e	 procurando	 perceber	 as	 movimentações	 de	 objetos	 artísticos	 através	 de	
reconstruções	virtuais.	
	
O	 edifício	 em	 estudo	 tem	 uma	 vasta	 coleção	 azulejar	 de	 diversos	 séculos	 –	 XVII,	 XVIII	 e	 XX	 –,	 ali	 se	
verificando	a	existência	de	azulejos	de	diferentes	tipologias	–	padrão,	figurativo	e	ornamental.	Parte	desta	
coleção	 foi	 alvo	 de	 um	 processo	 “migratório”	 ocorrido	 durante	 os	 séculos	 XIX	 e	 XX,	 consequência	 das	
extinções	das	ordens	religiosas	regulares.	
	
Como	este	mosteiro	cisterciense	passou	por	sucessivas	alterações	ao	longo	dos	anos,	que	impossibilitam	a	
sua	reconstrução	histórica	atual,	assim	como	a	contextualização	espacial	e	temporal	da	coleção	azulejar,	a	
sua	 análise	 torna-se	 muito	 limitada.	 Por	 essa	 razão,	 optou-se	 por	 recorrer	 a	 softwares	 digitais	 (Adobe	
Photoshop®	 Adobe	 Ilustrator®	 QGIS®)	 que	 permitiram	 uma	 análise	 detalhada	 das	 obras	 em	 estudo	 e,	
simultaneamente,	uma	reconstrução	virtual	da	coleção.	
	
Para	 complementar	 a	 informação	 recolhida	 foi	 necessário	 examinar	 fontes	 documentais,	 como	 as	 do	
Arquivo	morto	do	Forte	de	Sacavém,	do	Arquivo	Nacional	da	Torre	do	Tombo,	da	Biblioteca	Nacional	ou	do	
Arquivo	do	Mosteiro	de	S.	Vicente	de	Fora.	
	
Através	do	uso	destas	metodologias	foi	possível	perceber	os	conjuntos	em	toda	a	sua	plenitude,	incluindo	
identificar	painéis	compostos	por	azulejos	de	distintas	proveniências,	ou	mesmo	erros	de	montagem,	uma	
consequência	de	adaptações	dos	azulejos	a	um	espaço	distinto	daquele	para	o	qual	foram	concebidos.		
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